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BANCO DE LEITE HUMANO: O BRASIL COMO ESPELHO NA REDUÇÃO DA
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Introdução: Os Bancos de Leite Humano (BLH) desempenham, há mais de 80 anos, um
papel crucial como solução alternativa para a aleitação adequada de bebês que, por
razões médicas comprovadas, não podem ser amamentados diretamente. O aleitamento
materno  (AM)  fornece  ao  bebê  componentes  essenciais  para  o  desenvolvimento  do
sistema imunológico, sendo recomendado com exclusividade durante os primeiros seis
meses de vida, para protegê-los contra doenças, infecções e alergias. Após os seis meses,
a  amamentação  continua  sendo  benéfica  e  deve  ser  acompanhada  de  alimentação
complementar  adequada,  até  os  dois  anos  de  idade  ou  mais.  Objetivo:  Elucidar  a
importância  dos  BLH e analisar  como o  modelo  brasileiro  também colabora para a
redução da mortalidade infantil  em outros países.  Metodologia:  Foi realizada  uma
revisão de literatura, utilizando de artigos publicados entre 2018 e 2023, nas bases de
dados Google Acadêmico e SciELO, com artigos em português. Resultados: Atualmente,
existem 222 bancos de leite humano e 217 postos de coleta ativos no Brasil, com cerca de
160  mil  litros  de  leite  coletados  anualmente.  Em 1943,  foi  criado  o  primeiro  BLH
brasileiro, uma ação conjunta do Ministério de Saúde e Fiocruz, a fim de promover e
conscientizar o AM. O processo envolve a coleta e controle de qualidade do leite humano
doado, além de distribuir e garantir que os bebês recebam o aleitamento adequado.
Devido ao reconhecimento na contribuição e incentivo ao AM, foram implantados mais de
110 BLH em mais de 20 países da América Latina, Península Ibérica e África, fornecendo
infraestrutura  e  treinamento  para  as  equipes  locais.  A  cooperação  brasileira  busca
aprimorar o atendimento materno-infantil e reduzir a mortalidade neonatal nesses locais.
Conclusão: Os BLHs desempenham um papel fundamental na saúde pública, pois, além
de estimular o aleitamento materno, a iniciativa brasileira colabora com programas de
saúde de nações parceiras, oferecendo conhecimento técnico e estrutura para implantar
BLHs locais. Esse esforço tem proporcionado um impacto significativo na redução da
mortalidade infantil, promovendo o desenvolvimento saudável de milhões de bebês. A
atuação brasileira como líder global nessa área reforça seu compromisso com o bem-
estar infantil e inspira outros países a adotarem práticas semelhantes.
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